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SÁBADO, 22 DE ABRIL DE 1961 

Número avulso- 1 escudo 
Os Senhores Assinantes gozam o desconto de 10% 
Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 

ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

Avante! Não cederemos! 
Na ocasião em que um grupo de soldados russos 

estava prestes a partir para a guerra civil de Espanha, 
o desnaturado Estaline dirigiu-lhes, através da rádio, es-
tas pérfidas e ameaçadoras palavras contra Portugal— : 
«Coragem, jovens da grande Rússia 1 Os nossos exércitos 
têm de avançar, só descançando à sombra dos olivais de 
Santarém, depois de pedirem contas àqueles 8.000.000 
de sifilíticos que vegetam, lá em baixo, no extremo da 
Peninsula Ibérica». 

O desejo do déspota russo, porém, foi frustrado. 
Os comunistas na Espanha, depois de cometerem os mais 
horrendos crimes, foram vergonhosamente derrotados, 
tendo de debandar-se. 

Contudo, o ódio contra a Península continuou Ia- + 
tente nas entranhas dos vermelhos, antes aumentando 
que diminuindo. 

Ultimamente o ataque a Portugal tem sido cerrado 
e persistente, tendo já feito correr sangue lusíada nas 
terras portuguesíssimas da Província de Angola. 

Mãos criminosas da mais baixa escória da sociedade 
humana têm cometido aí os mais nefandos actos de ter-
rorismo e bandalismo. 

Essas mãos sanguinárias são sustentadas com o sol-
do asqueroso dos Estados comunistas, e encorajadas com 
o proceder desleal de quem tinha o dever de nos defen-
der. A amizade que alguns povos praticaram para conos-
co, nesta hora cruciante da história, já se encontrava sim-
bolizada no beijo traidor de Judas na tarde memorável 
de 5.a-feira Santa... Tais pseudo-amigos de Portugal 
não obtiveram ainda, como contavam, a confiança dos 
Estados Africanos, mas antes foram apontados por 200 
delegados de 34 paises como neo-colonialistas. 

Portugal tem de continuar de pé, impavido, a lutar 
contra o inimigo; terá de suportar ainda mais duras pro-
vas, ver-se-á acossado de todos os lados. Há de, porém, 
sair vencedor, a bandeira das quinas tremulará em todos 
os recantos do torrão pátrio, não deixaremos fugir nem 
um palmo de terra portuguesa adquirida com as vidas e 
com o suor de nossos antepassados. 

Seja embora necessário regá-la com mais sangue 
português, havemos de demonstrar a todo o mundo 
que o Portugal do século XX não é menos heroico que 
o de antanho. Havemos de ser o flagelo do «urso», da 
«foice» e do «martelo». Continuaremos a nossa missão 
de povo civilizador, «dando ao mundo novos mundos». 

Avante 1 Não cederemos 1 J. J. C. A. 

AUGUSTO SOUCASAUX 
Em Lisboa, o ilustre Barcelense António 

A. Marques de Azevedo, nosso ilustre Colabo-
rador, não esqueceu o «moço-nonagenário» Au-

gusto Soucasaux—a quem, todos nós, desejamos 
vida longa, para lhe celebrarmos o ... Centenário 1 

Eis o Soneto que o Poeta Marques de Aze-
vedo lhe dedicou: 
OS ANOS NÃO CONTAM 

Isto de fazer anos é uma léria 
E que assim é a prova está em Si, 
Que o calendário toma por pilhéria 
E a certidão de idade dela ri. 

Mas como de ano a ano toda a gente, 
Aos que já tem, um ano mais aumenta, 
Também o meu Amigo alegremente 
Seguiu a norma e assim contou noventa[ 

Quando, dez anos mais, o calendário 
Lhe anunciar festivo o centenário 
E nós viermos aqui, p'ra o abraçar, 

Evocaremos, rindo, esta lição 
Que ora nos dá, ao vê-lo em irrisão, 
As seis arrôbas d'anos festejar! 

Lx. Abril 1961. A. Marques de Azevedo 

P•6A kN SALES, 
GIANDES )JO m 

Remodelação Ministerial 
Quinta-feira, 13—dia de Nossa Senhora de 

Fátima—o venerando Chefe do Estado proce-
deu à remodelação ministerial, nomeando Mi-

+ nistro da Defesa Nacional o ilustre Chefe do 
+ Governo, Ex.mo Professor Doutor António de 
+ Oliveira Salazar; Ministro do Ultramar, o Ex.mo 

Professor Doutor Adriano Moreira; Ministro do 
Exército o Ex.mo Brigadeiro Mário Silva; Subse-
cretário do Exército o Ex.mo Tenente-Coronel 
Jaime da Fonseca e Subsecretário da Adminis-
tração Ultramarina, o Ex.mo Dr. João da Costa 
Freitas. 

—Também foram substituídos alguns altos 
comandos. 
—O nosso ilustre conterrâneo e prezado as-

sinante, Ex.mo Snr. General Manuel Gomes de 
Araújo, foi nomeado Chefe do Estado Maior-
-General das Forças Armadas. 

—Suas Excelências tomaram posse dos res-
pectivos cargos no mesmo dia 13. 

—Salazar, prestigioso Chefe do Governo e 
grande Patriota, disse à Nação: 

«Se é precisa uma explicação para o facto de assu-
mir a pasta da Defesa Nacional, mesmo antes da remode-
lação do Governo que se verificará a seguir, a explicação 
pode concretizar-se numa palavra e essa é—ANGOLA. 

Pareceu que a concentração de poderes da Presidên-
cia do Conselho e da Defesa Nacional, bem como a alte-

+ ração de alguns altos postos noutros sectores das Forças 
+ Armadas, facilitaria e abreviaria as providências 
+ necessárias para a defesa eficaz da Província e a 
♦ garantia da vida, do trabalho e do sossego das 
+ populações. 
+ Andar ràpidamente e em força, é o objectivo 
+ que vai pôr à prova a nossa capacidade de decisão. 

Como um só dia pode poupar sácrificios e 
+ vidas, é necessário não desperdiçar desse dia uma 

só hora para que Portugal faça todo o esforço 
+ que lhe é exigido, a fim de defender Angola e, 

com ela, a integridade da Nação.» 

+ ++++++++++++++++++++++++ 

+ PATRIMÓNIO dos POBRES 
Com simplicidade, realizou-se no passado do-

mingo, dia 16, por iniciativa da Conferência Vi-
centina de Santo António, num terreno junto ao 
Bairro Dr. Oliveira Salazar oferecido pela Ex.ma 
Câmara Municipal, a cerimónia do lançamento e 
benção da La pedra para a edificação dum bairro 
de moradias destinadas aos pobres protegidos da-
quela Conferência. 

Depois da benção, dada pelo Reverendo Pá-
roco de Arcoselo, Snr. Padre José Carlos da Costa 
Seára, foi colocado pelo Ex.mo Snr. Dr. Luís Fer-
nandes de Figueiredo, Ilustre Presidente da Câma-
ra, na primeira pedra o pergaminho que atesta a 
data da cerimónia. 

Em nome da Conferência proferiu algumas 
palavras sobre o acto o Reverendo Director dos 
Capuchinhos, que também agradeceu a presença a 
este acto do Snr. Presidente da Câmara. Este, por 
sua vez; também disse da satisfação que tinha por 
assirtir a esta cerimónia, fazendo votos para como 

+ GRANDIOSAS FESTAS DAS 
+ 
+ 

+ Já se nota muito movimento na nossa cidade por 
+ motivo das tradicionais e importantes Festas das Cru-
+ zes—Festejos do Concelho de Barcelos. No magestoso 
+ Campo da Feira já se vêm numerosas barracas, pistas de 
+ automoveis, carrosseis, etc. 
+ Na penultima sexta-feira, dia 14 do corrente, a Ex.m« 
+ Comissão das Festas ofereceu um almoço aos Jornalistas 
+ dos jornais diários do Porto e de Braga e aos Directo-
¢ res dos dois semanários locais, bem como aos Represen-
+ tantes da Rádio e da Televisão do Norte. 
+ O almoço, que decorreu animadamente, realizou-se 
+ no amplo Salão do Hotel das Termas do Eirogo, sendo 
+ servido com o máximo esmero. 
+ Assumiu a presidencia o Ex.mo Presidente da Cama-
+ ra Municipal, Snr. Dr. Luís Fernandes de Figueiredo, 
+ ilustre Professor. S. Ex.a tinha à sua direita os Snrs. Dr. 
+ Adélio de Oliveira Campos, Presidente da C. M. do Tu-
+ rismo; Dr. António Frutuoso de Melo, Delegado do I. 
+ N. do Trabalho no nosso Distrito e Dr. António Pinto 
+ Machado, Consul de Portugal no Recife e, á esquerda, 
+ os Snrs. Artur de Sousa Basto, Presidente da Comissão 
+ Executiva dos Festejos, Padre Alberto da Rocha Martins, 
+ Director do «Jornal de Barcelos» e Dr. Mário Viana de 
+ Queirós, Proprietário das Termas do Eirogo. 
+ São 16 horas. Deu início aos brindes o Snr. Artur 
+ de Sousa Basto, que disse 
+ «Vejo-me, mais uma vez, investido nas funções de presidente 
+ da Comissão Executiva das «Festas das Cruzes», e por esta razão 
+ cabe-me a honra de usar da palavra para agradecer a presença de 
+ V Ex.as. E faço-o com tanto prazer, quando é certo que em quase 
+ todos os presentes eu tenho um amigo pessoal, pois estas reuniões 
+ são tão tradicionais, que pela força do hábito se tornaram já fa-
+ miliares. Daí a criação de profundas relações de amizade, razão 
+ que tem servido para a expansão de Barcelos, através dos órgãos 
+ noticiosos como a grande Imprensa, a Rádio e a Televisão. 
+ Mais adiante, Artur Basto afirmou: 
+ —Quisemos recebê-los dentro dos nossos muros, para que 
♦ pudessem, em dia calmo, apreciar melhor as belezas naturais de 
+ Barcelos e respirar o ar puro do campo. E' por isso que nos en-
+ contramos nesta aprazivel estância termal do Eirôgo, situada em 
+ Santa Maria de Galegos, freguesia afamada no fabrico das suas 
+ louças e bonecos de barro e berço do consagrado galo que a glória 

tornou imortal e conhecido em todo o Mundo. Daqui, deste lugar 
+ onde está representada uma das maiores riquezas da etnografia 
+ barcelense, eu saúdo-os efusivamente e agradeço a oportunidade e 

a honra que me deram de os ter como hóspedes ilustres. Muito 
♦ obrigados. 
+ O Sr. Artur Basto teve palavras de especial saudação para o 
j Sr. Dr. António Pinto Machado, que representava ali o seu ilustra 
+ Pai a quem Barcelos e as suas festas muito devem pela colabora-

ção amiga e entusiástica prestada todos os anos, acrescentando: 
+ —Ao Sr. Dr. Frutuoso de Melo, ilustre delegado do I. N. T. 
+ P. em Braga, apresento os meus cumprimentos muito respeitosos, 

e agradeço a honra da presença a este almoço das «Festas das 
+ Cruzes», aproveitando a ocasião para lhe dizer da nossa gratidão 
+ pelos altos serviços que vem prestando a esta comissão e a Barce-

los. E agora para finalizar, eu quero dirigir-me--aliás a isso me 
+ impõe o direito e a justiça— aos Srs. Drs. Luís Figueiredo e Adé-
t lio Campos, presidentes, respectivamente, da Câmara Municipal e 

Turismo, pela sua grande ajuda moral e monetária. 
+ —Em seguida, fez uso da palavra, com muito brilho, e de 
+ acordo com o nosso Director, o Rev.0 Padre Alberto Rocha Mar-

tins, que falou em nome da Imprensa Barcelense, felicitando a 

CRUZES 

+ dade». 
+ Sabemos que as obras para erguer as primeiras mo-
+ radias vão ter inicio imediatamente. 

—Onde não chega a justiça, vá a Cari-

Igr ja do Senhor da Crus onde, no dia 3, se realizam grandes Solenidades 



O BARCEL;ENSE 

►SA RRA BULHO, todos os Domíngos— pápas, rejoada e 

no Restaurante "PÉROLA da AVENIDA„—Barcelos. Também 

Comissão das Festas, os Colegas da Imprensa diária, da Rádio e 
da Televisão. Tambem fez o maior elogio da acção patriótica do 
Sr. Dr. António Pinto Machado, ilustre Coiisul de Portugal no 
Recife, por ocasião da apreensão do Paquete Santa Maria, nas 
águas do mar do Brasil. 

—Depois, falaram, ainda, referindo-se aos Festejos, os Srs. 
Julio Silva, pela Rádio e Jaime Ferreira, pela Imprensa diária. O 
Sr. Dr. António Pinto Machado, num bem burilado discurso, enal-
teceu as belezas da Cidade do Cávado e dissertou sobre o momen-
to que «viveu» por ocasião do aprezamento do navio Santa Maria... 

Encerrou a série de brindes o Ex.mo Presidente da Câmara que 
elogiou a acção bairrista da Comissão das Festas, muito especial-
menre do seu presidente, Sr. Artur Basto; saudou os Srs. Dr. Pin-
to Machado e Dr. Frutuoso de Melo, bem como toda a assistência 
ao almoço, não se esquecendo da Imprensa, Televisão e Rádio. 
Sobre as Termas do Eirôgo, S. Ex.a disse: «Enche-me de alegria 
esta confraternização na estância do Eirôgo que eu desejaria ver 
erguida ao plano a que tem direito, pois, ela pode vir a ser um 
dos elementos de grande interesse e valorização turística de Barce-
los». 

Todos os ilustres oradores receberam entusiásticas ovações. 

O PROGRAMA DAS FESTAS 

Dia 29 de Abril—A's 7 horas, salvas de morteiros e repiques 
festivos dos._ sinos das igrejas da cidade, anunciarão o início das 
grandiosas «Festas das Cruzes»; às 9 horas, darão, entrada na cida-
de numerosas e afamadas bandas de música; às 10 horas, inaugu-
ração da Feira Popular e de Amostras pelas autoridades civis, mi-
litares e religiosas; às I5 horas, festival hípico, com provas para 
Juniores, Amazonas e Seniores; às 22 horas (no Parque da Cidade), 
«Noite de Barcelos», grande espectáculo de variedades, e distri-
buição dos prêmios do festival hípico; às 24 horas, sessão de fogo 
do ar. 

Dia 30 de Abril—Continuação das manifestações festivas do 
dia anterior; às 15 horas (no Parque da Cidade), grandioso festival 
folclórico, com a colaboração de numerosos grupos representa-
tivos das províncias do Minho, Ribatejo, Estremadura, Alto Dou-
ro, Beira Douro e Algarve, com mais de 600 fatos representativos 
das mais castiças províncias de Portugal; às 24 horas (na Avenida 
Dr. Sidónio Pais), sessão de fogo preso de lindíssimo efeito. 

Dias 1 e 2 de Maio—Continuação das manifestações festivas 
do dia anterior; às 21 horas (no Parque da Cidade), torneio despor-
tivo, organização do Oquei Clube de Barcelos; às 24 horas, ses-
são de fogo do ar. 

Dia 3 de Maio—«Feira Franca das Cruzes», a maior feira do 
País, que há mais de 300 anos se realiza com colorido e tradicio-
nal cenário de costumes regionais e etnográficos; às 11 horas, no 
templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, solenes festividades religio-
sas; às 14 horas, Concurso Pecuário, o maior e mais concorrido 
do Norte do País; à noite, «Arraial das Cri.zes», espectáculo es-
fusiante, com dançares típicos da região, cantares ao desafio, etc., 
etc., constituirão uma noite inolvidável. Grandiosa sessão de fogo 
do ar. 

Dia 4 de Maio—Continuação das manifestações festivas e da 
Feira Franca; às 14 horas (no Parque da Cidade), Concurso de 
Podengos, organização do Clube Português de Canicultura, em 
colaboração com a Comissão de Festas; à noite, «Noite Desportiva», 
organização do Gil Vicente Futebol Clube. 

Dia 5 de Maio—No Parque da Cidade, às 22,30 horas, «Serão 
para Trabalhadores», organização da Delegação em Braga da F. N. 
A. T.; às 24 horas, sessão de fogo. 

Dia 6 de Maio—A's 15 horas, Prova de Perícia e Gincana de 
Automóveis; às 22 horas (no Parque da Cidade), «Grande Arraial 
Minhoto, para distribuição dos prêmios da prova de Perícia e 
Gincana de Automóveis; às 24 horas, fogo preso no Campo da 
Feira: o Chafariz em chamas, cascatas e palmeiras luminosas. 

Dia 7 de Maio—Ultimo dia das «Festas das Cruzes». A's 15 
horas, Parada Agrícola Etnográfica e Folclórica. Mais de uma 
centena de carros passarão diante do público com as mais varia-
das fases e apetrechos da vida agrícola, a artezanal do concelho. 
Mais de três mil pessoas envergando trajes de trabalho e de festa, 
serão incorporadas nesta brilhante manifestação de actividade. Há 
mais de trinta anos que se não realizava este interessante número. 
devido aos grandes encargos e dificuldades de organização. A's 
22,30 horas, o «Fogo do Rio»—o mais lindo panorama visto de 
noite. As margens do Cávado serão iluminadas com mais de vinte 
e cinco mil lumes vivos. 

♦++++4++++++++++++++++++++++♦+++++++++++  

Laboratório de Análises Clínicas 
+ JOSÈ .A.NTONIO BELEZA FERRAZ + 
+ k 
+ Licenciado em Farmácia + 

RUA D. ANTÕNIO BARROSO, 129-1.o Dt.A 
+ Telef. 82624 BARCELOS ¢ 

Conferência de S. Vicente de Paulo 
(Senhoras)—Fundada no ano de 1915 

Heje, dia 22, abre, como nos anos anteriores, uma 
Barraca de Chá, onde são também servidos almoços e 
jantares. O produto desta Barraca, é para socorrer os 
pobres, protegidos por esta Conferência. 

As Senhoras Vicentirias vêm dirigir-se aos Bons e 
Generosos Barcelenses, pedindo-lhes a sua comparência 
nesta Barraca e o seu precioso auxílio em doces, ovos, 
frangos, etc. 

Deus há- de recompensar, a generosidade daqueles 
que auxiliam os pobrezinhos. 

INTRA-MUROS 
Reflexo de Sombras 

Coisas que se encontram no cesto dos meus papeis velhos 

Paulo Freire em 1932, publicou um livro intitulado 
«Fogos Fatuos» no qual focando diversos aspectos politi-
cos, ouvindo individualidades em destaque e de suprema 
autoridade. 

Entre conversas de então, apraz-nos registar, trans-
crevendo, o que sobre o assunto o Dr. Leonardo Coim-
bra, analizando filosoficamente tudo quanto se vinha pas-
sando lhe disse, (e que nós transportamos á actualidade), 
respondendo a esta pregunta que Paulo Freire lhe fez: 

-MAS A PÁTRIA SALVAR-SE-HÁ ? 
A expressão fisionomica de Leonardo Coimbra ilu-

minou-se! Cresceu em belezal Transfigurou-sel 
—«Sim! Creio na salvação dá Pátria, creio na salva-

ção da dignidade humana, creio que as sinceras e leaes 
vontades de bem e de justiça desta terra hão-de vencer, 
por Deus, as negras forças da estupidez, soltas e desen-
cadeadas) 

Que todos os homens de bem insinuem o seu con-
selho e o seu amor sempre que possam; que não descan-
sem um dia sem ter dado á Pátria um pensamento de 
lealdade e um acto de sacrificio e a Pátria ferida no cora-
ção a tombar de azas cerradas, será de novo erguida 
num heroico e precipitado vôo de glória...> 

Assim falou o grande filosofo Dr. Leonardo Coim-
bra, num transe doloroso da Raça, pata novos destinos 
que mais alto elevam a beleza do Pensamento. Z. 

r 

LAMPREIA A BORDALESA 

há FRANGUINHOS assados. 

POR BARCELOS CENTRO RAMALHO ORTIGÃO 
Integrado nas suas actividades culturais, este Centro 

promove um passeio de estudo, visitando Póvoa de Var-
zim, Viana do Castelo e Barcelos. A sua orientação está 
a cargo do Director, Sr. Dr. Ferrão Moreira, Arqueólo-
go Dr. Sousa Oliveira e Pintor Isolino Vaz. A todos os 
alunos serão distribuídas notas com dados históricos dos 
monumentos a visitar. A partida está marcada para as 8 
horas de amanhã, dia 23. 

«0 Barcelense» saúda os ilustres organizadores deste 
Passeio de Estudo. 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES 

Dr.a Maria Fara Padin Brandão 
Licenciada em Farmácia 

Largo José Novais, 25-2.o—BARCELOS 
TELEFONE 82614 

A Evidência dos Factos Ani-
quila a Técnica da Mentira 
Neste Universo onde a noção do Direito passou 

para as bandas da quimera, e a concepção da justiça se 
afoga na tremenda burla do tecnicismo deificado, a men-
tira desfraldou a sua bandeira com vista a destruir a 
transcendência histórica dos povos. Não será demais afir-
mar que as relações entre as camadas sociais estão enve-
nenadas pelo despreso da dignidade a que foi ensinado 
o homem hodierno. Para reintegrar a Humanidade no 
conceito exato da sua função espiritual e material, é ne-
cessário apressar o combate á mentira, é preciso afrontar 
os ventos da discórdia soprando dos quatro pontos car-
diais e, mostrar a Verdade com o seu adorável cortejo 
de Paz, de Harmonia e de Prosperidade. Chafurdar na 
mesma lama onde se debatem burlões e mentirosos seria 
erro ainda mais trágico. O indivíduo só se engrandece á 
medida que se ergue do pântano tenebroso da mentira, 
e mostra a útil expressão das suas obras postas á altura 
da herança social e histórica recebida dos seus nobres 
antepassados. Empunhar a espada sob a protecção da 
Verdade equivale a poder ver o sorriso nos lábios dos 
insatisfeitos; é o mesmo que substituir a inquietude pela 
tranquilidade. Contemplando a Verdade todos os fantas-
mas da técnica arvorada em falsa campeã da humanidade, 
voltarão ao antro do horrível materialismo; sobjugados 
pela Verdade acobardar-se-ão os titãs da política de con-
fusão, recuando deslumbrados até aos recessos do érebo 
onde se coligaram. Foi a Verdade das ideias, foi a Ver-
dade da Política, foi a Verdade luminosa do cristianismo 
que fez o Portugal grande e heróico do Passado. E' a 
Verdade do processamento da vida portuguesa contem-
porânea em todos os sectores, que derrubará as forças 
que procuram introduzir-se no seio da raça lusíada. A 
cada atordoada internacional, a cada mentira dos inimi-
gos da civilização ligados aos inimigos da espiritualidade, 
Portugal responde com as suas obras, impõe-se com os 
seus sistemas de renovamento, sem se misturar com am-
biciosos, maus, alarves e traidores. Acima de tudo, Por-
tugal preserva a noção do Direito e da justiça neste re-
canto da Península onde a maioria das nações poderá 
retoma-Ia um dia, após a experiência de burlas sucessivas 
que àvidamente está realizando. Quando a geração do 
embuste se cansar, retomará o facho da honra e da leal-
dade das mãos- destes portugueses a quem agora tanto 
ofendem. Para atrair os neófitos que a mentira procura 
submeter, mostremos como procedemos dentro da nossa 
casa. Cada instante da vida contemporânea portuguesa, 
é um instante de imposição de realidades. Ainda há pou-
cos dias agradecendo as homenagens que lhe prestaram 
no 7.0 aniversário da sua posse, o senhor ministro das 
Obras Públicas afirmou ao País que o ano de 1961 será 
o primeiro ano da realização do Plano de Valorização do 
Alentejo. Do que foi aactividade do Ministério das Obras 
Públicas em 1960, fala eloquentemente a cifra de 1.700.000 
contos aplicados em trabalhos de grande utilidade na 
vida portuguesa. Coroando estes sete anos de actividade, 
a assinatura do contrato para construção da ponte sobre 
o Tejo, que transformará a feição económica do sul do 
País num panorâma de prosperidade, diz em letras legí-
veis em todo o Mundo como marcha a nossa vida inter-
na. Outrossim, foram para todos motivo de orgulho, as 
afirmações produzidas na mesma cerimónia pelo secretá-
rio- geral do Ministério, palavras que consubstanciam 
na actual emergência, o pensamento da Nação: «E' nos-
so firme propósito lutar para que se mantenha íntegro o 
nosso património e se melhorem as condições económi-
cas e sociais da Nação». E porque a evidência da obra 
realizada ultrapassa tranquilamente, a técnica da mentira, 
nós não receamos a traição que nos ronda a porta. Ha-
vemos de vencer porque somos valentes, sinceros e Me-
lhores. 

B. GUERRA CONDE JUNIOR 

Admissão de regentes de Postos Escolares 
ás Escolas do Magistério Primário . 
Todos os regentes de Postos Escolares que desejem 

beneficiar do disposto no art. 15.o do Decreto-Lei n.o 
43.369, de 2 de Dezembro de 1960, devem no prazo de 
30 dias, a contar de 10 de Abril corrente, fazer à Direc-
ção Geral a respectiva comunicação, em papel de ofício, 
mas por intermédio das Direcções dos Distritos Escola-
res a que pertençam. 

40 anos ao serviço de Barcelos e do seu 
vasto concelho, os 

BOMBEIROS DE BARCELINHOS 
estiveram sempre presentes! 

••NI»0•••••N••'•NMNr1Nf ••P•.•. 
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FARMÁCIA DE SERVIÇO—Amanhã, estáde serviço a Minha 
Farmácia, na Avenida Combatentes da Grande Guerra. 

CAIAMENTO DE PRÉDIOS 
Agora, que estamos próximo dos dias consagrados 

às Festas das Cruzes, lembramos à Ex.ma Câmara para 
convidar os proprietários das casas da Cidade—Barcelos 
e de Barcelinhos—a mandarem caiar os seus prédios que 
estejam em mau estado. 

E' uma medida de profilaxia que se impõe, a Bem 
de Barcelos. 

BAIRRO DO HOSPITAL 
¿Quando é que a digna Mesa do Hospital da Mise-

ricórdia de Barcelos manda alugar as casas do Bairro da 
Misericórdia?... 

Há tanta falta de habitações na cidade do Cávado, 
que é da máxima urgência que esse Bairro seja habitado. 

PARQUE DA CIDADE 
Este aprasível recinto que tanto embeleza Barcelos 

está um encanto. Os seus viçosos Arboredos; os atraen-
tes Espelhos de Agua; os interessantes Bosques; os lin-
dos miradouros; o Campo de Jogos; o Parque Infantil, 
etc., etc., dão grande realce a esse maravilhoso Parque, 

Os seus muros, agora, estão retocados e caiados, o 
que foi uma obra que se impunha, porque se encontra-
vam em mau estado, feios... 

Agora já dá gosto olhar-se pari aquele local. 

RUA DE TRAZ DAS FREIRAS 
O pavimento desta artéria está péssimo, intransitá-

vel, por isso, torna-se urgente que a Ex.ma Câmara o 
mande arranjar convenientemente... 

São pequenas coisas que devem ser vistas por quem de 
direito... 

ESTRADA BARCELOS—PRADO 
Enquanto numerosas regiões do Pais estão a ser 

beneficiadas com novas estradas, onde se gastam milha-
res de contos, a• região de Barcelos está lançada ao es-
quecimento 1... 

Já há muitos anos que vimos clamando para que st 
faça condigna reparação na intransitável estrada Barce-
los—Prado—Braga, mas são voses a clamar no deserto  

Por causa desta estrada já sofremos vários aborre-
cimentos, mas...«alma até Almeida... 

A água em pedra dura tanto dá até que £ura», por 
isso, «O Barcelense», não largará este assunto enquanto 
não for justamente atendido, porque é de inteira justiça. 

Senhores das obras públicas, olhem para a estrada 
de Barcelos—Prado que está deveras perigosa para os 
transportes e mesmo para os transeuntes. 

Barcelos também é Portugal! 

Antonio Albino Marques de Azevedo 
Amanhã, dia 23 do corrente, faz 13 anos que fale-

ceu em Lisboa o nosso ilustre conterraneo e amigo, Snr, 
António Albino Marques de Azevedo, que foi nosso 
distinto Colaborador. Como recordar é viver, aqui relem-
bramos, hoje, a memoria do saudoso Barcelense. 

"O BARCELENSE„ Desportivo 
O Gil Vicente vai, amanhã, defrontar o grupo de Caldas da 

Rainha num encontro de futebol no qual a disposição dos grupos 
deve ser bastante diferente porque a turma local, tem absoluta ne-
cessidade de vencer enquanto os visitantes, seja qual for o resulta-
do, não se encontram com o futuro carregado de nuvens negras. 0 
Gil Vicente está ameaçado de perder a sua estadia na 2.a Divisão 
Nacional e os ultimos jogos a realizar pela turma precisam de ter. 
minar com vitórias para se tentar, ainda, a permanência entre os 
grupos da divisão menor. A equipa gilista precisa do maior apoio 
dos barcelenses para se «queimar» as ultimas energias na luta pela 
sobrevivencia e, esse apoio, não faltará. 

Aos componentes da equipa local cumpre lutar, com alma e 
coração, para conservarem o clube na posição que 'anto custou a 
conquistar e que a cidade e o seu concelho contribuiu, devotada-
mente, para vencer os obstaculos quando se encontrava na 3.a Di. 
visão. São dificeis de transpor os desafios que faltam mas, com sa. 
crificio, os atletas, que envergam a camisola do clube de Barcelos, 
podem superar e, assim, manter o Gil Vicente entre os que gozam 
um lugar ao sol na divisão secundária. A cidade e o seu concelho 
e todos os que cooperam exigem dos jogadores barcelenses o maior 
sacrificio para que seja afastado o pesadelo... 

O Sport Club do Porto—prestimosa agremiação desportiva 
portuense—organizou a volta ao Minho em automovel escolhendo 
a nossa cidade para final da interessante prova. Não vamos escre-
ver sobre os resultados técnicos nem, tampouco, esta secção pode 
dar o necessario relevo á competição do clube portuense como já 
fizeram os «grandes» diários de Portugal. O nosso «eco» limita-se, 
portanto, a agradecer aos dirigentes da secção de automobilismo 
do Spor Clube do Porto o agradavel «incidente desportivo» que 
tornou possível aos condutores dos 70 carros inscritos conhecerem 
tambem, o Monte da Franqueira, lindo ponto turístico de Barce-
los, e que, por certo, ganhou mais um grupo de propagandistas. 
O clube portuense obteve assinalado exito na prova Volta ao ïlíi-
nho em Automovel e este medesto semanário de Barcelos—que ou-
tro objetivo não tem do que Servir a terra—faz votos para a po-
pular colectividade da cidade Invicta, por intermédio dos seus 
dirigentes, não desista de, no futuro, voltar a incluir Barcelos no 
calendário das suas provas desportivas sempre que seja necessário 
«sair» do Porto para a propaganda do Clube que se chama Sport 
Clube do Porto. R. N. 

DR. JOAQUIM DE SÃ CARNEIRO. 
Acompanhado de sua Ex.ma Esposa, Snr.a D. Ar-

manda Vinhas de Sá Carneiro, esteve nesta Redacção, 
apresentando cumprimentos, o nosso ilustre Conterraneo 
e bom Amigo, Snr. Dr. Joaquim Chaves Marques de Sá 
Carneiro, distinto Médico e Cirurgião-Dentista no Porto. 

Agradecemos a deferência. 

ESPECTACULO 
Foi muito interessante o espectaculo de Variedades . 

que se realizou no ultimo sábado no Teatro Gil Vicente, 
em beneficio do cGinasio Barcelos Clube», jovem e sim-
pático organismo da nossa Terra. 

A Orquestra Dez de Junho., que abrilhantou o es-
pectaculo, exibiu-se delirantemente e o Acto de Varieda-
des causou sucesso, motivo porque, o conjunto, recebeu 
fartos aplausos. 

A digna Direcção do «Ginásio Clube» ofereceu ao 
conjunto artístico um «Galo de Barcelos», contendo, tam-
bém, duas fitas com as cores da sua Bandeira. 



O BARCEE:ENSE 

Por uma Juventude Melhor 
Noticiario Escutista 

Com a entrada da Primavera 
os nossos Grupos intensificam as 
suas actividades de Campo, e 
dentro em breve teremos alguns 
bivaques de preparação para a 
proxima época campista. 
A Alcateia N.o 13 «D. Anto-

nio Barroso», desta cidade, pro-
moveu no passado Domingo de 
Páscoa, 2 de Abril, uma visita 
aos doentes do nosso hospital 
durante a qual os Lobitos ofere-
ceram o seu pequenino folar aos 
doentinhos, gesto simpatico. 
Aos Lobitos e suas Dirigentes 

os nossos melhores parabens pela 
feliz lembrança que tiveram. 
O Grupo N.O 101 de Caparei-

tos, realizou um Bivaque no dia 
26 de Março no alto cio Calvá-
rio, em Tregosa, praticando pro-
vas de 2.8 classe. As actividades 
decorreram em boa ordem e en-
tusiasmo, tendo os Lobitos da 
Alcateia 57 da mesma freguesia 
feito uma visita àquele local. 
Prosseguem os trabalhos de 

plantação de árvores no nosso 
futuro parque de campismo em 
Vila Frescainha S. Pedro, proxi-
mo do monte da Portela, o qual 
em breve será uma realidade. 
—O Grupo N.o 13 « Alcaides 

de Faria» tomou parte na Reu-
niáo Níensal dos Organismos Ca-
tólicos da cidade, e efectuou 
uma saída pela margem direita 
do Cávado com as crianças da 
Catequese da Matriz, até á mata 
do Snr. José de Beça e Menezes. 
—O Grupo N.O 18 de Barce-

linhos realizou uma pista até ao 
Campo de Instrução do Nucleo, 
em Vila Frescainha São Pedro, 
efectuando diversas provas. 
—O Grupo N.O 24 de Santo 

António efectuou um raid nauti-
co no Rio Cávado até ao açude 
de \lareces, utilizando os barcos 
de tipo Kaiak do Ctan N.O 13. 
—Na sede do Nucleo efectuou-

-se uma reunião para combinar 
o programa das comemorações 
do «Día de S. Jorge» que terão 
lugar em 23 de Abril, estando 
previstas uma concentração e 
inauguração do campo de instru-
ção e diversas actividades de ar li-
vre. E assim,o Nucleo deBarcelos 
do C. N. E. vai desenvolvendo 
num ritmo progressivo as suas 
actividades escutistas, preparando 
cuidadosamente o futuro dos ra-
pazes que lhe são confiados pe-
las famílias. 

<A'gula da Franqueira> 
+++++++++++++++++++++++ 
+AZEITE PARA + 
+ DOENTES + 
+ (Com 5 décimos) + 

+ Latas de 1 litro 21$00 + 
+ Latas de 5 litros 100$00 + 

+ As latas são gratis. 

+CASA ÁGUIA+ 
+ Telef. 8244—BARCELOS + 

++++++++++++++++++++ +++  

Domingos da Silva Vieira 
Deu-nos a honra de nos apre-

sentar amigos cumprimentos, nes-
ta Redacção, o nosso prezado assi-
nante, Snr. Domingos da Silva 
Vieira, conceituado e importante 
Industrial em Vila Nova de Fa-
malicão. Agradecemos. 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra de se ins-

crever como assinantes deste se-
manario mais as Senhoras Por-
fessora D. Matilde A. Borges de 
Carvalho, de Lisboa e D. Maria 
Luísa Baptista da Silva, do Car-
taxo, e os Snrs. Firmino do Vale 
Nogueira, de Lourenço Marques; 
Porfirio Pereira Barreto e Mário 
Pereira Barreto, ambos de Milha-
zes. Agradecemos a deferência. 

Dr. Vitor Marques Junior 
Sabado, tomou posse do eleva-

do cargo de Notário, pela vaga 
deixada pelo nosso saudoso ami-
go Snr. Dr. José da Graça Faria 
Junior, o Snr. Dr. Vitor Antonio 
Marques Junior, que era ilustre 
Notário na cidade da Horta. 
«O Barcelense» cumprimenta o 

distinto Magistrado e faz votos 
pelas suas felicidades. 

O P E L—Record 1958 
Em estado de novo, pois tem 

18 mil quilómetros, vende-se por 
motivo da retirada para a Amé-
rica, do seu Proprietarjo. 

Falar com o Snr. José Cunha, 
em Alheira— Barcelos, 

Pagamento de assinaturas 
Até 30-3-1962, os Snrs. Antonio 

Ferreira de Oliveira Araujo e o Direc-
tor da Ordem dos Padres Capuchinhos 
de Santo Antonio da Cidade (que fez 
o favor de pagar com 50$00); até 28 
—2-1962, o Snr. Padre Firmino dos 
Santos e, até 30-1-1962, os Snrs. Dr. 
Hermenigildo Henrique de Carvalho 
Maia e Director da Companhia de Se-
guros Império. 
—Até 30-12-1961, os Snrs. An-

tónio l\fatos, José Bernardino Gonçal-
ves Pereira, Avelino Rodrigues da Sil-
va, Dr. Antonio Pedrosa Pires de Li-
ma, Dr. Engenheiro Henrique de Sá 
Carneiro, Aires Ferreira de Melo, Vi. 
las & Vilas, Engenheiro Manuel A. 
Coutinho, Joaquim David de Araujo, 
Felícissimo Mendonça, Dr. Francisco 
de Sá Carneiro, Afonso de Magalhães 
de Abreu Novaes Machado, Artur 
Antonio da Silva, Dr. Joaquim de Sá 
Carneiro, Dr. Joaquim Furtado Mar-
tins, Domingos Peixoto da Silva Viei-
ra, Joaquim Sobral, Armando Lemos 
e Luís Linhares. 
—Até 30-9-1961, os Snrs. Berna-

bé Fernandes Pinheiro, Joaquim Do-
mingues Almeida e Firmino Oliveira 
Pimenta; até 30-8-1961, a Snr .a D. 
Maria de Castro Lemos; até 30-7-
1961, o Snr. Luis da Silva Esteves; 
até 30-6-1961, os Snrs. Dr. Manuel 
Inácio Novaes Machado e Manuel 
Aviz de Brito; até 30-3-1961, o Sr. 
Engenheiro Mário Manuel de Campos 
e, até 30-1-1961, o Snr. Agostinho 
Correia. 
—Até 30-12-1960, os Snrs. Ar-

mindo dos Santos Barbosa, Américo 
Ribeiro Novo, Domingos Gonçalves 
Saraiva, José Adolfo Gomes, Domin-
gos Ferreira Junior, Candido Luis Go-
mes e Rodrigo Pereira; até 30-6-1960, 
o Snr. Fernando Gomes de Lima e, até 
30-4-1960, o Snr. Dr. José Luís Ca-
dabal Queirós de Sousa Coutinho. 
—Até 30-12-1958, o Snr. José 

Lamela. Agradecemos. 

Sonhos e Paralelos 
são duas especialidades 
da PASTELARIA 
ARANTES e de 

Barcelos 
++++++++++++++++ 

Pelo Concelho Faleceram 

Em Palme, Maria Alves de Sá, 
de 84 anos. 
— Em Fragoso, Amélia da Cos-

ta Faria, de 72 anos. 
—Em Galegos Santa Maria, 

António Arc de Abreu Macedo, 
de 43 anos e Rosa de Oliveira, f 
de 67 anos. 
—Em Perelhal, Maria Ferrei-

ra da Costa, de 70 anos. 
—Em Cossourado, Joaquim 

Afonso da Silva, de 81 anos. 
—Em Panque, José Gonçalves, 

de 78 anos. 
—Em Vila Cova, Rosa de Je-

sus Ramos, de 89 anos. 
—Em Vila Boa S. João, Te-

nente Carlos da Sjlveira Malhei-
ro, de 69 anos e Adriano Rodri-
gues Correia, de 37 anos. 
—Em Alvito S. Martínho, Ma• 

ria da Conceição 1ie!gueiras, de 
66 anos. 
—Em Galegos S, Martiaho, 

Eduardo Gonçalves Lopes, de 
61 anos. 
—Em S. Romão da Ucha, Joa-

quim Luís da Silva, de 78 anos. 
—Em Vila Seca, Maria Emi-

tia da Silva Ribeiro, de 61 anos. 
—Em Fragoso, Joaquim da 

Costa Sá Neiva, de 85 auos. 
—Em Palme, Tereza Mz.ria de 

Sá, de 71 anos. 
A's famílias em luto, pesames. 

BORGWARD 
ARABELLA 

Vendedores para Barcelos 

Garagem Avenida 

Festas de anos 
Hoje, dia 22, tem a sua festa 

natalícia o nosso amigo e assinan-
te, Snr. Armando Pacheco, digno 
Funcionario da C. V. V. Verdes. 
—Amanhã, também faz anos o 

nosso preclàro amigo, Snr. An-
tonio José de Sousa Costa, con-
siderado Conservador-Ajudante 
do R. P., nesta comarca. 

Parabens. 

AGUA CASTELO DE 
MOURA 

A melhor agua de mesa. 
Em depósito. 

DROGARIA MARTINS 
BARCELOS 

EIRADO 
Em Aborim, vende-se um bom 

Eirado, c o m bastante vinha, 
azeite e ramadas. Tem luz elec-
trica. 

Este prédio é proximo da Es-
tação do C. F. do Tamel—Infor-
ma o Snr. Joaquim Coutinho Sou-
sa Vale, Aborim. 

Relatório da Conferência de S. Vicente de Paulo (Senhoras) 
B A R C E L O S—A N O D E 1960 

RECEITA 
•N.MI•I MIITII'N•N.••II•1'I•N•1•I••N`I'• 

Do Ex.mo Governador Civil 
Da Ex.ma Câmara Municipal 
Da Ex.ma Comissão de Assistência 

Do Conselho Particular Masculino 

Por intermédio do Jornal «O Barcelense» 
Dos Herdeiros da Snr a D. Rosa da Costa Vieira 
Da Família do menino Miguel Teotónio Fonse-

ca Matos Graça 
Produto de festas e da barraca da Conferência 
Dos sócios subscritores 
Colecta nas reuniões 
De vários anónimos 
Saldo do ano anterior 

Roupa confeccionada pelas Vicentinaa 
Colchões 
Pares de sapatos 
Roupa usada 
Peças de roupa de malha, novas 

1.000$00 
1.200500 
900$00 
250$00 
100$00 
100$00 

1.000$00 
14.562510 
8.100$ 0 
705$00 

2.150$00 
3.100$00 
N•N• 

33.167$10 

210 
33 
56 

381 
784 

1 464 

Comissão de Assistência ofereceu 5 chales e 5 cobertores. 
Por intermédio do Senhor Prior recebeu-se um saco de 
batatas. A Fábrica Guial ofereceu, pares de meias 280. Pe-
ças em malha, 420. A Fábrica Tor, ofereceu para os po-
bres, peças de malha, 84 e dos Armazens S. Pedro, 10 

cobertores e 32m, de retalhos de riscado. 

PUA 

Rádios e Televisores 

Lowe-opta 
Chaub-Lorenz 

viera 
Metz 

Mediator 
Geloso 
Korting 

D. 

DESPESA 

Pão de milho 
Rendas de casa 
Leite 
Mercearia 
Colmo e pano para colchões 
Para tuberculosos e cancerosos 
Chales, pano para lençôes e cobertores 
Oferta ao Conselho 
Boletim 
Várias despesas, expediente, etc. 
Roupas 
Saldo para o ano seguinte 

4.560$50 
5.220$00 
3.985$00 
4.780$00 
981$00 

2.750$00 
2.349560 
331$00 
20$00 

290$00 
3.900$00 
4.000$00 

33.167$10 

Distribuiu-se no Natal um bódo aos pobres no valor de 
4.550$00. De uma parte do produto da barraca da Confe-
rência, foi entregue ao Património dos Pobres 10.000$00. 
Internaram-se, em Creches 2 crianças. Mulheres e homens 
empregados em fábricas, 8. Casamentos legalizados, 6. Fa-
mílias protegidas pela Conferência 95 (ou sejam 360 pes-
soas). Durante o ano são inumeras as famílias auxiliadas, 

além destas já mencionadas. 

Presidente: Maria Luciana de Azevedo F. Matos Graça 
Vice-Presidente: Maria Fernanda C. da Silva Moreira 
Secretária: Maria da Glória de Lima Bandeira Ferreira 
Tesoureira: Maria do Céu de Lima Bandeira Ferreira 

— 
Josr PEREIRA DA SILVA CORR ' 

ANTÓNIO BARROS0,48 • $ A R. c E L O S 

Frigoríficos Aparelhagem doméstica 

Westinghous 

Indes 

Zanussi 

Autovox 

Frimatic 

Severin 

Starmix 

Kalorik 

Nilfix 

Calor 

Máquinas de escrever e contabilidade ( OL I V E TTI) 

Material eléctrico : Fogões — Ventoínhas — Lanternas --- Pilhas — Gira-discos — Gravadores 

Brinquedos — Bijutarias — Discos 

Dr. Trindade Soares 
Especialista de doenças dos olhos 

Rua de S. Marcos, 34-1.0 

Telefone 23990=BRAGA. 

40 contos 
Precisa-se desta quantia, dan-

do-se l,a hipotéca. 
Informa esta Redacção. 
++++++ +++++++ 

BATATA de 1.a 
vende Justíno Pe-
reira Martins. 
BARCELOS. 

++++++.+++++++++++♦+ 
CÉSAR CARDOSO 

ADVOGADO 
Largo D. António Barroso, 9 

Telefone 82447—Barcelos 

Anuncio publicado em «O Bar-
celense» de 22-4 1961 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ANUNC10 
1.8 publicação 

Faz-se público que pelo juizo 
de Direito desta comarca de 
Barcelos e 1.a secção da respec-
tiva Secretaria, nos autos de exe-
cução de sentença que Manuel 
Ribeiro de Barros, casado, pro-
prietário, da . freguesia de Arco-
zelo, desta comarca, move con-
tra José Coelho, viuvo, funcio-
nário dos Caminhos de Ferro, 
aposentado, residente na mesma 
freguesia, correm éditos de vinte 
dias, a contar da segunda e últi-
ma publicação deste anúncio, ci-
tando os crédores desconhecidos 
do executado, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos de-
duzirem os seus direitos na mes-
ma execução. 

Barcelos, 17 de Abril de 
1961. 

O Chefe da 1.' Secção, 
Aires Augusto da Silva. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
João Fernandes Lopes Neves 

CAMIÕES 
VOLVO 

Vendedores para Barcelos 

Garagem Avenida 

Ajudar os B o m b e i r o s d e 
B a r c e 1 i n h o s é contribuir 
para o bem-estar de todos 

os barcelenses ! 
+ 
4 
+ 
+ 

+++++++♦++ 

E M P R E G A D O S 
Precisam-se: um, para Chefe de Armazem de Fazendas 

Brancas e, um, para Casa de Retalho de Fazendas Brancas. 
Quem pretender, queira dirigir-se, ao Snr. Eugênio 

Pinheiro, em Viana do Castelo. 

IIII! III! 16ü!I WÍ1!'il!;l1i lil illllil!!II!ÍIIiIIIIIIIdiIU! IlülildlllÍlll IiliÍiilllililliü;lllllli•llllil IPIi 

COMPRAMOS 
Grandes Bibliotecas—Volumes soltos ou tornos 
de revistas literárias — O Instituto — Revista de 

Guimarães —Portugaliae Monumenta Historica 
— e outros. 

DINHEIRO ANTIGO —MOEDAS 
de Prata, Cobre e outros metais. 

Informa: Companhia Editora do Minho 
Rua D. António Barroso, 122 — BARCELOS 
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PENSAO NOVA LISBOA 
O proprietário desta acreditada Pensão, sita na Aveni-

da Dr. Sidónio Paes,n.os 29 a 33, participa aos Ex.-os Turistas 
que visitem Barcelos por ocasião das tradicionais Festas 
das Cruzes que fornece bons almoços, petiscos e jantares, 
por preços módicos. 

Os vinhos são esplendidos, são dos mais genuínos, da 
região. 

Experimentem, porque tenho a certeza de que fica-
rão satisfeitos com a culinária desta Pensão. Tel. 82463 

BARCELENSES! 
Respondei ao apelo feito pelos BOMBEIROS 

DE BARCELINHOS 

Se aprecia C a f é 
Tome-o ou compre-o no 
Café e Pastelaria Arantes 
porque é difícil encontrar 
igual em qualquer parte 

do País. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consult.:Campo 5 de Outubro, 14. 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residéucia 82609 



O BARCELENSE 
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Sede LISBOA 

AGENCIA EM BACELO 
Largo da Porta Nova, 41—Telefone 

Descontos — Depósitos à ordem e a prazo—Transferências s/ 
Moedas e Notas Estrangeiras 

82318 

o País e Estrangeiro 

Seu relógio é um objecto delicado... 
Confiando-o sempre a relojoeiro experimentado e cuidadoso 

terá melhor funcionamento e mais anos de duração. 

JAIME DE MATOS ARAÚJO 
(RELOJOEIRO DIPLOMADO) 

Está às suas ordens e agradece a preferência 

Rua Faria Barbosa, 1 (Junto à ponte) BARCELOS 

Anuncio publicado em «0 Bar-
celensee de 22--4-1961 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria,) 

A N U  C 1 0 
Unica publicação 

Faz saber que no dia 4 de 
Maio próximo, às 10 horas, à 
porta do Tribunal Judicial, desta 
comarca, vão pela segunda vez 
à praça, para serem arrematados 
em hasta pública, por quem 
maior lanço oferecer acima dos 
valores indicados, os prédios 
abaixo mencionados, penhorados 
nos autos de EXECUÇÃO OR-
DINÁRIA, que AMADEU GUE-
DES DE MELO, casado, pro-
prietário, da rua Cândido dos 
Reis, n o 27-1.o da Cidade do 
Porto move contra os executados 
MARIO CARVALHO MARTINS, 
e Mulher ROSA MARTINS DA 
COSTA, e ALBERTO LOPES 
MARTINS, e mulher MARGA-
RIDA DA SILVA CARVALHO, 
todos proprietários, residentes 
na freguesia de Minhotães, desta 
comarca. 

PRÉDIOS A PRACEAR 
1.o 

CASA TORRE E JUNTO EI-
RADO DE LAVRADIO, sita no 
lugar da Lagoa, da freguesia de 
Minhotães, desta comarca, des-
crito na extinta Conservatória do 
Registo Predial deste concelho 
de Barcelos no L. B.-9, sob o 
numero 1.116 e inscrita na ma-
triz predial urbana sob o artigo 
50 e na rústica sob o artigo 
108, que entra em praça pelo 
valor de novecentos e vinte e 
sete escudos; 927$00. 

2.Q 
BOUÇA DO CANIÇO DO 

CAMPO ou da CACHADA, de 
mato, sita no lugar da Lagoa, da 
mesma freguesia, descrita na 
aludida Conservatória sob o n.° 
17.071, a fis. 136, do L.o B-45 
e inscrita na matriz predial rús-
tica no artigo 109, que entra em 
praça pelo valor de oitocentos e 
setenta escudos; 870$00. 

0 

CAMPO DA JUNQUEIRA DO 
MOINHO, CAMPO DA JUN-
QUEIRA ESTREITA e CAMPO 
DA JUNQUEIRA LARGA, for-
mando tudo um só prédio, situa-
do na mesma freguesia, descrito 
na referida Conservatória do Re-
gisto Predial, no L.o B-54, a 
fis, 175, sob o numero 61.028, e 
inscrito na matriz predial rústica 
no artigo 324, que entra em pra-
ça pelo valor de trezentos e vin-
te e cinco escudos, e cincoenta 
centavos; 325$50. 

4.0 
BOUÇA DO GESTAL ou da 

CACHADINHA, de mato sita no 
lugar da Cachadinha ou Gestal, 
da [resma freguesia, descrita na 
Conservatória do Registo Predial 
sob o numero 80.333, a fis, 99 
v.°, do L.0 B-203 e inscrita na 
matriz predial rústica sob o artí-
go 122, que entra em praça pelo 
valor de seiscentos e quarenta e 
cinco escudos; 645$00 

5.0 
CORTELHO DO GESTAL, 

de lavradio, sito no lugar do seu 
nome, da dita freguesío de Mi-
nhotães, descrita na Conservató-

Câmara Municipal 
de Barcelos 

Recenseamento Eleitoral 

AVISO 
FERNANDO DA COSTA 

FERNANDES, CHEFE DA 
SECRETARIA DA CAMARÁ 
MUNICIPAL DO CONCELHO 
DE BARCELOS: 
TORNA PUBLICO, nos ter-

mos do disposto no art.o 18.0 
da Lei n.o 2 015, de 28 de Maio 
de 1946, que, a partir do dia 1 
de Maio até ao dia 10 do mesmo 
mês, próximo futuro, o recensea-
mento dos eleitores da ASSEM-
BLEIA NACIONAL», referente 
ao corrente ano, se encontra pa-
tente na secretaria desta Câmara 
Municipal, durante as horas do 
expediente, para efeitos de recla-
mação. 
Qualquer interessado ou elei-

tor recenseado no ano anteceden-
te pode reclamar, até ao dia 15 
do mesmo mês de Maio, para o 
Presidente desta Câmara Munici-
pal, de harmonia com o disposto 
no art.o 19.0 da citada Lei. 

Barcelos e Secretaria da Câma-
ra Municipal, 14 de Abril de 
1961. 

O Chefe da Secretaria, 

Fernando da Costa Fernandes 
••O.•NN•I•NNI••• 

ria do Registo Predial sob o nu-
mero 80.334, do L.° B-203, a 
fis. 100 e inscrito na matriz pre-
dial rústica sob o artigo 123, 
que entra em praça pelo valor 
de mil duzentos e setenta e cin-
co escudos; 1.275$00. 

6.0 
0 direito e acção a metade 

da Leira de Mato, denominado 
«MONTE DE FORA» sita na 
dita freguesia, de Minhotães, 
deste concelho, e descrita no 
todo na Conservatória do Regis. 
to Predial sob o numero 86.798, 
do L.o B-219, a fls. 169, e íns-
crita na matriz predial rústica 
no artigo 623, que entra em pra-
ça pelo valor de quinhentos e 
dez escudos; 510$00. 
Todos estes prédios estão su-

jeitos a usufruto registado a fa-
vor dos usufrutuários Alberto 
Lopes Martins e mulher Marga-
rída da Silva Carvalho, residen-
tes na referida freguesia de Mi-
nhotães, desta comarca, 

Sob todos estes prédios foi 
registado o ónus da colacção a 
favor dos herdeiros legitimários 
dos referidos Alberto Lopes Mar-
tins e mulher Margarida da Silva 
Carvalho a que ficaram sujeitos 
pela doação que desses prédios 
fizeram os referidos Alberto Lo-
pes Martins e mulher Margarida 
da Silva Carvalho a seu filho Má-
rio Carvalho Martins para casa-
mento com Rosa Martíns da 
Costa, por escritura de 29 de 
Dezembro de 1947 lavrada a 
fis. 31 do L.o numero 449 do no - 
tário em Barcelos, Licenciado, 
Graça Faria, 

Barcelos, 14 de Abril de 
1961, 

0 Chefe da Secção, 
Domingos Lima da Costa 

Visto,, 
0 Juiz de Direito, 

João Fernandes Lopes Neves 

Anuncio publicado em «O Bar-
celense» de 22-4-1961 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ANUNCIO 
2.a publicação 

O Doutor João Fernandes 
Lopes Neves, JI1i7 de Direito 
desta comarca de Barcelos: 

Faz saber, que nos autos de 
execução de sentença em que são 
EX EQUENTE—Francisco Lo-
pes da Silva, casado, industrial, 
desta cidade, e EXECUTADOS 
—Felisbina Maria Ferreira, viuva, 
domestica, da freguesia dos Fei-
tos, desta comarca; Cecilia Joa-
quina Ferreira da Silva, viuva, 
domestica, da mesma freguesia, 
Gertrudes Rosa da Silva, viuva, 
domestica, da freguesia de Abo-
rim, desta comarca; Maria da 
Silva Santos, viuva, domestica, 
da freguesia dos Feitos, referida, 
Ana da Silva Monteiro e marido 
José Lopes da Silva, lavradores, 
da freguesia de Pereira, também 
desta comarca, e Celina da Silva 
e marido José Martins Gonçal-
ves, da mesma freguesia dos Fei-
tos, corrém éditos de VINTE 
DIAS, a contar da data da se-
gunda e ultima públicação do 
respectivo anuncio, cítando os 
credores desconhecidos dos ditos 
executados, para no prazo de 
DEZ DIAS posteriores ao dos 
éditos, deduzirem os seus direi-
tos na aludida execução. 

Barcelos, 10 de Abril de 
1961. 

O Chefe da Secção, 
Euripedes Eleazar de Brito 
Verifiquei : 
O Juiz de Direito 

João Fernandes Lopes Neve; 
+++++++++++++++y+ 

75 CONTOS 
Sobre 1.a hipoteca, dá-se a ju-

ros esta quantia. 
Informa a Redacção. 

Engenhos de tirar água 
(Fabricantes da Graça) 
VENDEM-SE 

—Também se vendem prensas 
para expremer vinho, de 4 pole-
gadas, de sistema Ducher rápido. 

Informa esta Redacção. 
cm cm cm caem cm ;m cm cm cai rm cm 
ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Telefone 8 2 3 4 5 
Fotografias, Rádios, Oculos 
Artigos fotográficos, etc, 

Barcelos 

EUCALIPTOS 
Vendem-se 22 no lugar de 

Fraião, da freguesia de Tamel S. 
Verissimo. 

Tratar com Francisco Barbosa 
Pereira, lugar das Pontes, da dita 
freguesia. 
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18 contos 
A Confraria de S. José, desta 

cidade, tem esta quantia para dar 
a juro, sob 1.a hipoteca. 

Quer ter um amigo? Use CANDINO 
Com este relógio tem sempre horas certas 

Agente Oficial em BARCELOS: 
Ourivesaria Ferreira da Silva—Telf. 82253y  
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FINALMENTE... 
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GásMobí1 
CORRAA & CARDOSO, têm o prazer de 

comunicar aos seus Ex.mos Clientes e Amigos 

que já têm em armazém para entrega imediata 

GásMobil. Mais comunicam que têm pessoal 

habilitado para prestar toda a assistência técnica 

que será gratuíta. 

Peçam desde já para o telefone 82442 

1 

1 

4 
t 
1 
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GásMobi.l ! GáSMObil ! GásMobil ! } 
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CARROS USADOS 
RENAULT FREGATE 
CHEVROLET, de luxe 
OPEL OLYMPIA 
MORRIS 8 H P 
MERCEDES 170 a gasoil 

F O R G O U N E T E S 

BORGWARD 1.500 Kg. a gasoil 
BEDFORD—portas de correr-600 Kg. 
AUSTIN 8 HP 

C A M I Õ E S AUSTIN 6.000 Kg, a gasolina 

Garagem Avenida— BARCELOS 

11 • dElmbh ]M IL • 
«ESCOLA DE CONDUÇAO» 

Preferi-Ia é defender os v/ interesses. Scooter, Motociclos, 
Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

INSTRUTORES PERMANENTES DE 
TEÓRICA E TÉCNICA 

«P I N C O R» 
Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

EMPRESA PREDIAL DO INFANTE, L.da 
45, Rua das Trinas, 47—GUIMARAES Telef. n.o 40661—Teleg. «INFANTE» 

i 

COMPRA—VENDE—HIPOTECA PROPRIEDADES 

HIPOTECAS S1 AUTOMÕVEIS 

Toma a seu cargo a administração de Propriedades em qualquer parte do País. 
Todas as transacções sobre Las Hipotecas em Propriedades são feitas aos juros de Bolo e pagos adiantadamente 

aos anos, sendo da nossa responsabilidade e eficiência da Transacção. 
Tratamos de toda a documentação, Registos, etc. Nada cobramos de comissão aos Capitalistas. 

FUEMOS EMPUSTMOS POR LETUS ÇOM ríRbOP IbÓNIO 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

TRATAMOS TODOS OS ASSUNTOS FISCAIS 

Aceitamos avenças anuais para tratar todos os assuntos Fiscais junto das Repartições. 

DIRECTORES í Francisco de Assis Ferreira Pulido de Almeida 
( Arnaldo Alpoim da Silva e Meneses 


